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EM  DESTAQUE 


No  Rio  Grande,  sem  nenhum  e 
xagero,  o  magistério  tem  «ido 
mais  do  que  em  nenhuma  outra  re¬ 
gião  do  país,  uma^opulenta  e  gig 
preendente  sucessão  de  dedicações. 
Desde  o  Império ,  até  os  dias  mais 
recentes  da  Republica,  os  «eus 
quadros  se  envaidecem  das  figu^- 
ras  mais  preclaras*  Muitas  ve¬ 
zes  assinalam  as  oulminãn oia s  da 
nossa  oultura •  Definam  jxm  está  - 
gio^luminoso  na  eduoação  das  ge¬ 
rações  rio-grandenses, 

(Renato  Costa,  De  um  artigo 
publicado  no  Correio  do  Povo 
em  4/9/0)* 


ANA  AURORA  DO  AMARAL  LISBOA 


Esta  notável  educadora  nasoeu  em  Rio  Pardo,  e»  1860* 

Aluna  laureada  da  Escola  Normal  da  Província,  exer  - 
ceu  o  magistério,  dedioando-se  ao  ensino  primário,  durante 
'4  anos, 

Com  sua  irmã,  D,  Zamira  Lecpoldina,  fundou  o  colégio 

"Amaral  Lisboa". 

Espírito  esclarecido,  idealista  e  realizadora,  promo 
veu  e  edificação  do  prédio  para  a  Escola  Pdblioa,  no  arra¬ 
balde  Boa  Vista, 

Distinguiu-se  como  poetisa  e  dramaturga.  Publicou  : 
"Preitos  à  Liberdade",  poesias,  "A  Culpa  dos  Pais",  drama, 
"Festinhas  Escolares",  "Teatro",  "Na  o  Saber  Lerèi  e  outras* 

Fez  editar  folhetos  avulsos  de  propaganda  dos  cursos 
noturnos  por  ela  criados,  em  Rio  Pardo, 

Deixou  lmímeros  artigos  esparsos  nos  jornais  da  épo¬ 
ca  -  "A  Reforma"  e  o  "Correio  do  Povo",  de  Porto  Alegre,  - 
"Gaspar  Martins",  de  Santa  Maria,  "0  Patriota",  de  Rio  Par 

do 

Ana  Aurora  do  Amaral  Lisboa,  mestra  de  extraordinária 
cultura,  expoente  de  valor  do  magistério  rio-grandense,  f£ 
leoeu  a  22  de  março  de  1951. 
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Novos  Rumos  Em  Supervisão 


Dalilla  C.  Sperb 


Aplicado  à  educação,  o  termo  supervisão  é  relativamen 
te  novo,  tanto  assim  que  ainda  não  possui  uma  definição  pre 
cisa,  0  “Diotionary  of  Education”,  McGraw-Hill,  New  York  , 
1945,  dá  vinte  e  tres  termos  contendo  a  palavra  supervisão. 

A  definição  para  a  supervisão  escolar  é  dada  da  seguinte  ma 
neira :  “todos  •  os  esforços  de  funcionários  de  educação  desi£ 
nados  para  proporcionar  liderança  a  professores  e  outras  pes 
soas  no  campo  de  educaçao,  interessadas  no  aperfeiçoamento 
profissional  e  desenvolvimento  do  professor,  na  selição  e  re¬ 
visão  de  objetivos  educacionais,  na  seleção  de  material  di¬ 
dático,  de  métodos  de  ensino  e  em  avaliação  do  ensino.” 

A  incerteza  na  tentativa  de  definir  o  termo  provavel¬ 
mente  está  ligada  à  incerteza  de  expectativa  para  com  a  fun 
ção  e  o  produto  da  função  do  supervisor.  Bem  mais  fácil  se 
torna  a  definição  dos  termos  fiscalização,  verificação,  inj3 
pecção.  A  função  do  fiscal  ou  do  inspetor  é  simples.  Ao  injs 
petor  da  escola  tradicional  cabia  verificar  e  fiscalizar  o 
trabalho  do  professor.  Cabia-lhe  fazer  trabalhar,  mas  não 
lhe  exigiam  cooperação  no  problema  de-  como  trabalhar  melhor. 
Com  as  transformações  operadas  dentro  da  sociedade  moderna 
houve  modificações  na  expectátiva  para  com  a  produção  da  es 
cola.  Passou-se  a  exigir  uma  educação  quantitativa  e  quali¬ 
tativamente  superior,  e  essa  exigência  de  um  ensino  melhor 
transformou  a  expectativa  para  com  a  supervisão  escolar. 

Mas,  e  de  acordo  com  o  ritmo  de  transformações  e  de  e 
volução  imperantes  no  mundo  atual,  nem  mesmo  tempo  houve  pa 
ra  cons'c--iáar  e  fixar  uma  definição  que  explioasse  o  termo 
supervisão.  Ao  passo  que  as  exigências  para  com  a  educação 
aumentavam,  crescia  também  a  necessidade  de  um  trabalho  de 
supervisão  cada  vez  mais  intenso  e  diretamente  ligado  com  o 
problema  de  melhorar  o  ensino.  Como  fundamental,  Irplantou-ee 
a  fé  de  que,  da  colaboração  entre  o  supervisor  e  o  profes  - 
sor,  resultaria  um  ensino  melhor.  E  desde  que  o  termo  cola¬ 
boração  é  mencionado  juntamente  com  o  têrmo  supervisão,  es¬ 
tamos  dentro  de  uma  nova  era  da  supervisão  escolar. 

Essa  colaboração,  porém,  não  tem  como  âmbito  sbmente 
a  sala  de  aula.  A  ação  colaboradora  estende-se  para  além  da 
esoola,  atingindo  toda  a  área  era  que  se  realiza  a  educação, 
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a  que  n(5s  podemos  designar  pela  palavra  tão  complexa  que  é 
-  currículo.  Da  supervisão  moderna  exige-se  influência  sobre 
o  currículo  total,  isto  é,  sobre  toâss  as  situações  e  opor¬ 
tunidades  de  aprendizagem,  dentro  da  sala  de  aula,  na  escola, 
na  socialização  da  criança,  em  sua  recreação,  na  formação  do 
educando  em  geral.  Em  vista  dessa  crescente  expectativa  para 
com  a  produção  da  supervisão,  forçosamente,  as  funções  do  su 
pervisor  se  modificaram,  o  preparo  para  essas  funções  vem  e- 
xigindo  cada  vez  mais  largueza  e  profundidade.  Segundo  diz 
Spears  (l),  a  supervisão  gradualmente  afastou  seu  foco  da 
instrução  para  projetá-lo  na  aprendizagem,  e  com  isso  empe  - 
nhou-se  profundamente  com  o  problema  do  desenvolvimento  da 
criança. 

No  entanto,  constitui  aspecto  interessante  da  supervi¬ 
são  moderna  o  fato  de  não  se  exigir  que  o  supervisor  seja  o- 
nisciente.  Êle  não  pode  ser  especialista  em  todas  as  matérias 
e  setores,  embora  não  se  lhe  conceda  a  liberdade  de  apresen¬ 
tar  lacunas  por  demais  acentuadas  em  nenhum  assunto  pertinen 
te  ao  seu  trabalho.  E  este  aspecto  explica-se  por  uma  das 
Características  de  supervisão  moderna.  Espera-se  que  o  super 
visor  saiba  estimular  os  pessoas  com  quem  trabalha  no  senti¬ 
do  de  investigação  e  de  pesquisa,  adaptadas  às  possibilida  - 
des  de  oado  indivíduo.  Estamos,  portanto,  tratando  òe  super¬ 
visão  como  uma  função  orientadora  paro  o  aperfeiçoamento  do 
pessoal  docente.  Não  se  trato  mais  de  constatar  erros  e  fa  - 
lhas  e  criticá-los  através  de  relatórios  dirigidos  a  autori¬ 
dades  superiores,  mas,  como  objetivo,  aparece  o  direção  de  a. 
prendizagem,  A  ênfase  não  se  encontra  mais  em  supervisão  mas 
sim  em  colaboração,  orientação  e  coordenação.  Ê  por  isso,  - 
muitas  escolas  modernas  usam  o  título  coordenador  ou  consul¬ 
tor  para  o  especialista  de  quem  se  espera  assistência  e  ori¬ 
entação  nos  problemas  de  educação. 

A  função  do  supervisor  colocada  assim,  visa,  como  um 
de  seus  objetivos,  estimular  o  professor  no  sentido  de  que 
haja  aproveitamento  máximo  de  sua  capacidade  de  raciocínio  e 
de  sua  potência  criadora  e  de  imaginação.  0  ideal  moderno  é 
que  cada  professor  seja  um  líder  dentro  de  seu  trabalho,  que 
seja  uma  pessoa  ciente  de  suas  possibilidades  de  fornecer  va 
liosa  conttibuição  para  a  obra  educativa.  As  maneiras  de  in¬ 
fluenciar  os  professores  nêsse  sentido  são  várias,  ora  eragrfi 

Harold  Spearrs.  Improving  the  Supervision  of  Instruction. 

Prentice-Hall,  Inc.  N.Y.  p  90. 
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pos,  ora  através  de  seminários,  muito  freqüentemente  por 
contato  pessoal,  mas  nunca  se  perde  de  vista  que,  mesmo  em 
trabalho  de  grupo,  e  preciso  alcançar  cada  professor  indivi 
dualmente#  Voltamos  com  esta  observação  ao  que  Já  menciona¬ 
mos  antes,  -  a  grande  importância  de  conhecimento  da  psico¬ 
logia  da  aprendizagem#  Como  aprendem  os  indivíduos,  como  e. 
por  que  reagem,  por  que  resistem  a  certas  idáias,  -  são  pro 
blemas  que  acompanham  a  supervisão  moderna  constantemente* 

Supervisão  será  sempre  uma  forma  de  verificação, 
de  avaliação,  mas  de  verificação  e  de  avaliação  como  finali 
dade  de  prestar  assistência  e  colaboração*  Neste  ponto  en  - 
contramos  a  fase  mais  sutil  e  delicada  do  trabalho  do  super 
visor.  Como  especialista  não  lhe  é  difícil  verificar  falhas 
e  imperfeições  no  trabalho  do  professor,  mas  nao  lhe  oabe 
apontar  erros  e  indicar  soluções  com  poucas  palavras.  No  c£ 
so  do  professor,  e  somente  ele  a  pessoa  indicada  para  corri, 
gir  uma  imperfeição,  mas  quem  é  capaz  de  corrigir  um  erro  - 
antes  de  perceber  a  situação  de  modo  diferente?  Assim  consi 
derada  a  função,  o  supervisor  não  pode  agir  diretamente  so¬ 
bre  o  erro,  mas  precisa  iniciar  seu  trabalho  de  influenciar 
o  professor.  Essa  influência  visa  a  modificação  de  uma  pes¬ 
soa,  mas  modificação  através  de  raciocínio,  atravás  do  sur¬ 
gimento  de  perspectivas  novas.  Orientar  essa  modificação  prl 
meiro  e  depois  colaborar  no  correção  do  êrro  é  uma  função 
estreitamente  ligada  ao  conhecimento  de  relações  humanas, 
conhecimento  que  apontamos  como  uma  das  características  da 
supervisão  moderna» 

0  supervisor  enconira-se  constantemente  em  situ£ 
çÕes  onde  seus  conhecimentos  de  psicologia  da  aprendizagem 
fornecem  recursos  fundamentais#  Não  nos  é  possível  orientar 
a  quem  ensina  sem  sabermos  o  suficiente  sobre  a  maneira  co¬ 
mo  se  processa  a  aprendizagem.  Pode  ser  que  uma  das  fraque¬ 
zas  de  nossa  escola  seja  o  esforço  e  a  perseverança  dos  pro 
fessõres  para  ensinar  às  crianças  aquilo  que  elas  não  podem 
aprender.  Assim  o  professor  em  sua  sala  de  aula  e  o  supervi 
sor  em  sua  missão  de  orientar  não  podem  esquecer  que  ensinar 
é  orientar  aprendizagem,  e  por  isso  a  ênfase  está  em  propor 
ção  igual,  tanto  no  ato  de  orientar,  como  no  processo  de  a- 
prender . 
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NOTÍCIAS  E  REPORTAGENS  PUBLICARAS  SÔBRE 
AS  ATIVIDADES  DO  CRPE 


Congressos  e  Conferências  internacionais 

Correio  do  Povo,  Porto  Alegre,  4/5/60 

Informa  o  Serviço  de  Bibliografia  do  Centro 
Brasileiro  de  Pesquisas  Educacionais  sobre  os  Congressos 
realizados  e  por  se  realizarem,  em  1960  e  1961,  no  es  - 
trangeiro. 

Curso  de  aperfeiçoamento  ao  magistério  primário  ofereci 

do  pelo  INEP 

Correio  do  Povo,  Porto  Alegre,  12/6/60 

Noticia  a  realização,  no  CRPE,  de  um  curso  de 
aperfeiçoamento  para  professores  primários  em  exercício 
contemplados  com  bolsas  de  estudos  e  selecionados  pelas 
Secretárias  de  Educação  em  vários  Estados# 


.  : 

- 


7- 

SECÇÃO  DE  DOCUMENTAÇÃO  E  INFORMAÇÃO  PEDAGÓGICA 


Dados  estatísticos 


a)  Serviço  de  Biblioteca 


Maio  Junho 


Livros 

registrados 

38 

26 

Livros 

catalogados 

22 

54 

Livros 

classificados 

22 

54 

Livros 

preparados  para  empréstimo 

13 

56 

b)  Serviço  de  Recorte  de  Periódicos 


Folhas  organizadas  e  arquivadas 

97 

59 

Artigos  classificados 

140 

62 

Artigos  catalogados 

140 

62 

Fichas  desdobradas 

340 

115 

Fichas  alfabetadas 

370 

107 

Lux-Jomal  -  Artigos  classificados 

33 

10 

o)  Serviço  de  distribuição  de  livros 


Volumes  distribuídos 


1  272 


384 
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RELAÇÃO  DE  LIVROS  E  FOLHETOS  INCORPORADOS  À 

BIBLIOTECA ; 

ALVES,  Antonio  de  Castro  -  Navio  Negreiro*  Salvador,  Uni 
versidade  da  Bahia,  1958. 

AZEVEDO,  Filho,  Miguel  -  Didática  especial  do  inglês*  RLo 
de  Janeiro,  CADES,  1956. 

BEM  VEIGA,  Albino  de  -  Virgefl  de  consolaçon:  edição  crí- 
tioa  de  um  texto  arcaico  inádito;  Introdução,  gra 
mática,  notas  e  glossário*  Porto  Alegre,  Globo  , 
1959. 

CAETAD,  B*  -  Rascunhos  sobre  a  gramática  da  língua  portu 
guêsa.  Rio  de  Janeiro,  A.  dos  Santos,  188. 

CALIFÓRNIA.  State  Department  of  Education  -  Interpretation 
of  mental  retardation  to  the  community.  Sacramen¬ 
to,  State  Department  of  Education,  1958. 

CALIFÓRNIA.  State  Department  of  Education  -  Laws  and  re- 
gulations  relating  to  education  and  health  Servi¬ 
ces  for  exceptional  children  in  Califórnia.  Sacra 
mento,  State  Department  of  Education,  1958. 

CALIFÓRNIA,  State  Department  of  Education  -  Suggested  a£ 
tivities  for  mentally  retarded  children.  Sacramen 
to,  State  Department  of  Education,  1958. 

CUNHA,  David  Mesquita  da  -  Central  termoelátrica  a  va¬ 
por  para  o  Rio  Grande  do  Sul.  Porto  Alegre,  1959. 

DALY,  Flora  M.  (e)  Henderson,  Robert  A.  -  Education  of 
mentally  retarded  menors  in  public  schools  of 

Califórnia.  Sacramento,  State  Department  of  Edu  - 
cation,  1959. 

DILLENBURG,  Darcy  -  Difusão  de  nêutrons  provenientes  de 
fonte  pulsada  em  meio  multiplicador.  Porto  Alegre 
1959. 

DUPUY,  Dalva  da  Rosa  -  Estudo  dos  valores  gramaticais. 
Porto  Alegre,  CPOE,  1958. 

DURAN,  Theofan  -  Manual  de  língua  portuguesa:  curso  pre¬ 
paratório.  Rio  de  Janeiro,  Francisco  Alves,  s.d. 

FAHERTY,  Robert  -  In  human  terms:  the  1959  story  of  the 
U  N  R  W  A  -  Unesco  Arab  refugee  schools.  Paris. 
Unesco,  1959. 
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FEITOSA,  Miguel  Alves  -  Grammatica  das  escolas:  curso  gra¬ 
duado  da  lingua  materna  sobre  o  methodo  Carpantier. 
3-  edição,  rev.  pelo  prof.  R.  Lagoa.  São  Paulo,  Ui 
guel  Me li 11o,  1900. 

FREITAS,  Maria  Nadir  de  -  Escola  praiana.  Porto  Alegre,  Irap. 
Oficial,  1958. 

GBHMAN,  Henry  Snyder  -  The  interpreters  of  foreign  langua- 
ges  among  the  ancients.  Lancaster,  Intelligence 
Printing  C.,  1914. 

G-OMES,  Francisco  Casado  -  0  elemento  mar  na  obra  de  Antônio 
Nobre.  Porto  Alegre,  Globo,  1958, 

HANNA,  Paul  R.  (andj  Guillen,  S,  James  (and)  Potter,  Gladys 
L,  -  Pioneering  in  ten  communities.  Cliicago  (etc.) 
Scott,  Foresman  and  Comp.  (c.1940). 

JORGE,  J.  0  idioma  do  hodierno  Portugal  comparado  com  o 
do  Brazil,  por  um  brasileiro,  Rio  de  Janeiro,  Lou- 
renço  Winter,  1879. 

LOBO,  Jose  Theodoro  de  Souza  -  Primeira  arithmetica  para 
meninos.  3-  edição.  Porto  Alegre,  Selbach,  (s.d.) 

MALTA  Ivan  Cardoco  -  Didática  especial  do  latim.  Rio  de  Ja 
neiro,  1956. 

MILES,  Dudley  (and)  Pooley,  Robert  C.  -  Literature  and  li- 
fe  in  England.  Chicago  (et)  Scott,  foresman  and  Co» 
1948. 

MILES,  Robert  C,  -  Literature  and  life  in  America.  Chicago 
(etc)  Scott,  Foresman  and  Co.  1948. 

MORAIS,  Teodoro  de  -  Sei  ler,  22  livro  de  ledtura:  492  ed. 
Rio  de  Janeiro,  Editora  Nacional,  1925. 

MOTTA,  Luiz  Severo  -  Formalismo  canônico  homogêneo.  Porto 
Alegre,  1959, 

MURAD,  José  -  Didática  especial  de  química.  Rio  de  Janeiro, 
CADES,  1956. 

OLIVEIRA,  Bento  Jose'  d*  -  Grammatica  portugueza,  ed.  brasjl 
leira.  Porto  Alegre.  Liv.  Americana,  1885. 

PARIS.  Unesco  -  Aprender  para  vi vir:  hay  que  liberar  al  mun 
do  de  la  ignorância.  Paris,  Unesco,  s,d. 

PARIS.  Unesco  -  Los  grupos  de  educacion  popular  y  las  tdcni 
cas  audiovisual-  í:  Paris,  Unesco,  s.d. 
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PINHEIRO,  JéC.  Fernandes  -  Grammatica  theorica  e  pratica 

da  lingua  portugueza.  3§  edíição  rev.  e  aum.  por 
Fatio  Ljrz.  Rio  de  Janeiro,  H.  Garnier,  1907* 

PINTO,  Alfredo  Clemente  -  Primeiro  anno  de  grammatioa  por 
meio  de  exercícios  práticos*  14-  ed*  corrigida  e 
melhorada*  Porto  Alegre,  Selbach,  1928* 

RICCI,  Angelo  -  Umanita  e  popollo  nella  lauda  dei  secofo 
XIII*  Porto  Alegre,  Imp*  Universitária,  1958* 

RIO  GRANDE  DO  SUL.  SEC .  CPOE*  -  Instruções  para  aplicação 
da  prova  diagnóstico.  2^  ano,  Porto  Alegre,  Globo 
1956. 

Rio  GRANDE  DO  SUL*  SEC.-  Plano  de  expansão  descentralizada 
do  ensino  primário,  caderno  de  instruções  n-  1* 
Porto  Alegre.  Tlp.  Sto.  Antônio,  1959. 

RIO  GRANDE  DO  SUL.  SEC.  -  Plano  de  expansão  descentraliza¬ 
da  do  ensino  primário, caderno  de  instruções  n-  2 
Porto  Alegre,  Tip.  Sto.  Antônio,  1959. 

RIO  GRANDE  DO  SUL.  SEC*  -  Plano  de  expansão  descentraliza¬ 
da  do  ensino  primário*  Porto  Alegre,  Imp* Oficial, 
1960. 

SANTOS,  Milton  -  A  oidade  como  centro  de  região:  definição 
e  métodos  de  avaliação  da  centralidade .  Salvador. 
Universidade  da  Bahia,  1959. 

SCIACCÂ,  M*F.  -  Crítica  do  conceito  marxista  de  liberdade. 

Porto  Alegre,  Instituto  de  Filosofia  da  URGS*  - 
1959. 

SCHOLOTTER,  Bertha,  E.  -  Au  experiment  in  recreation  with 

the  mentally  retarded:  a  joint  project  of  the  - 
Lincoln  State  School  and  the  Illinois  Institute 
for  Juvenile  Resenarch.  Illinois,  Department  of 
Public  Welfare,  1959. 

SILVA,  Junior,  Pacheco  da  -  Grammatica  da  lingua  portugue¬ 
sa  com  anotações  históricas  e  comparativas,  prin¬ 
cipalmente  na  parte  relativa  à  syntaxe  do  século 
XV  ao  XIX.  Rio  de  Janeiro.  Francisco  Alves,  1915* 

SODREÍ,  Nelson  Wernwck  -  0  que  se  deve  ler  para  conhecer  o 
Brasil.  Rio  de  Janeiro,  INEP,  1960. 

TR0NC0S0,  Aurea  V.  Jimenez  -  Analfabetismo.  México .CREFAL, 


1955. 
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EDUCAÇAO 


ESTUDO  SOBRE  A  SITUAÇÃO  DO  ENSINO  ESPECIAL  NO  RIO  GRANDE  DO 

SUL 


Em  uma  das  reuniões  de  planejamento  para  a  XIII  - 
Conferência  Nacional  de  Educação*  realizada  no  CRPE  do  Rio 
Grande  do  Sul*  foi  analisada*  pela  professora  Malvina  Rosat, 
a  situação  do  Ensino  Especial  no  Estado. 

0  trabalho*  apresentado  com  grande  numero  de  da  - 
dos  objetivos  e  oportunas  considerações*  trata*  em  resumo  , 
do  seguinte» 

A  Lei  2346*  de  23  de  janeiro  de  1954,  criou  o  Ser 
viço  de  Orientação  e  Educação  Especial  (SOEE),  destinado  a 
atender  crianças  excepcionais:  deficientes  mentais,  surdos, 
de  aprendizagem  lenta* 

O  SOEE  luta  com  serias  dificuldades,  minoradas  pe. 
la  dedicação  dos  que  nele  labutam:  necessidade  de  local  ad_e 
quado  de  trabalho, professores  especializados  e  verbas  subs¬ 
tanciais  para  sua  completa  organização. 

Os  alunos  surdos  são  atendidos  junto  à  escolas  co 
muns*  visando  fazê-los  participar  do  convívio  das  crianças 
normais.  Em  nossa  Capital*  um  grupo,  em  nível  de  Jardim,  é 
atendido  no  Grupo  Escolar  Rio  Branco*  outro*  no  Centro  de 
Recreação  do  SOEE  e  um  terceiro  grupo  de  surdos  (adolescen¬ 
tes  e  adultos)  no  Anexo  do  Paula  Soares.  Estes  tambám  fre  - 
qüentam  a  Escola  do  Livro,  onde  assistem  a  aulas  de  encader 
nação,  primeira  tentativa  de  formá-los  profissionnlmente . 


No  interior  do  Estado*  em  Bagá*  há  duas  classes  - 
para  alunos  surdos,  atendidas  por  professoras  especializa  - 

o  o  ^ 

Atualmente*  o  SOEE  está  atendendo  a  70  alunos  sur 


dos. 

Em  relação  a  êstes,  esta'  sendo  feito  mais  que  pe¬ 
los  deficientes»  lí  que  os  surdos  são*  quase  todos*  normais, 
bem  dotados*  progridem  e  têm  atividade  normal.  E,  pois,  mais 
fácil  a  uma  professora*  atender  a  maior  niímero  de  surdos  - 
que  de  deficientes. 


Há  uma  distinção  entre  deficiente  e  retardado,  de 
aprendizagem  lenta» 

0  deficiente  sofreu  lesão  no  desenvolvimento  prá 
pu  post-natal,  seu  nível  intelectual  não  poderá  ir  além  de 
um  Q  I  de  50  e  suas  possibilidades  de  desenvolvimento  são 
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Quanto  ao  retardado,  ou  crianças  de  aprendizagem 
lenta,  são  aquelas  que,  por  motivos  sócio-culturais  tiveram 
poucas  condições  de  desenvolvimento,  ficando,  desta  forma  , 
prejudicadas  no  crescimento  total.  Estas  poderão  freq&entãr 
a  escola  comum. 

Junto  aos  Grupos  Escolares  de  Porto  Alegre  fo¬ 
ram  organizadas,  este  ano,  30  classes  especiais,  com  o  fim 
de  atender  600  crianças  de  aprendizagem  lenta. 

Outro  i-ipo  de  crianças  excepcionais  (hemipláglcos 
paralíticos,  disrítmicos,  epiléticos)  não  tem  ainda  oportu 
nidades  de  atendi&anto  especial. 

Um  problema  de  difícil  solução  é  o  da  formação  de 
pessoal  especializado. 

Por  estimativas  realizadas,  uma  vez  que  não  h é 
estatísticas  referentes  ao  caso,  calcula-se  em  mais  de  2000 
o  número  de  deficientes  mentais,  em  Porto  Alegre,  mais  de 
11000  o  de  retardados  e  5000  o  de  surdos. 

Precisaria,  por  conseguinte,  o  SOEE  de  200  profejs 
sores  para  atender  aos  deficientes  e  500  a  600  para  os  ou  - 
tros,  excluindo-se  os  áurdos. 

Incipiente  ainda,  o  SOEE  não  consegue  atender  a 
tão  elevado  número  de  crianças  com  necessidades  especiais  - 
que,  em  sua  maioria,  terão  de  viver  sob  custódia. 

0  Estado  não  possui  escolas  profissionais  de  nível 
primário  onde  alunos,  com  impossibilidades  reais  de  formação 
acadêmica,  pudessem  adquirir  habilidades  profissionais,  nem 
instituições  para  manter  os  insuficientes. 

Para  o  ciclo  de  reuniões  de  planejamento  da  XIII  - 
Conferência  Nacional  de  Educação,  realizadas  no  CRPE  deste  - 
Estado,  o  Prof.  Henrique  Stodieok  elaborou  uma  análise  sobre 

A  SITUAÇÃO  ATUAL  DO  ENSINO  SUPERIOR  EM  SANTA  CATARINA 
da  qual  destacamos: 

0  ensino  superior  em  Santa  Catarina  é  ministrado 
em  6  Faculdades,  todas  situadas  em  Florianópolis. 

A  Faculdade  de  Direito,  única  federalizada,  come  — 
çou  a  funcionar  em  1932.  Em  1959,  colaram  grau  68  bacharéis. 
Atualmente,  a  matrícula  que  apresenta  é  de  254  alunos. 
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Em  1943,  sol  a  denominação  de  Curso  Superior  de  Adnd 
nistração  e  Finanças,  surgiu  a  atual  Faculdade  de  Ciências 
Econômicas*  A  matrícula  total,  na  mesma,  é  de  120  alunos,  a 
tualmente . 

A  Faculdade  de  Farmácia  começou  a  funcionar  em  1948, 
no  mesmo  ano  a  de  Odonto.ogia,  cuja  matrícula  atual  é  de 
87  alunos. 

A  Faculdade  de  Filosofia,  criada  em  1955,  apresentou 
os  seguintes  resultados  do  exame  vestibular  deste  ano: 

Candidatos  aprovados  nos  Cursos  de:  Filosofia-  5,  Geografia 
-  8,  História  -  16,  Letras  Clássicas  -  1,  Letras 
Neo-latinas  -  8,  Letras  Anglo-Germânicas  -  6,  Peda 
gogia  -  8,  0  curso  de  Didática,  em  seu  primeiro  a— 
no  de  funcionamento,  conta  com  a  freqüência  de  48 
alunos  diplomados  em  anos  anteriores. 

A  Faculdade  de  Serviço  Sooial,  que  iniciou  suas  ati¬ 
vidades  em  1959,  apresenta,  este  ano,  uma  matrícula  total 
de  27  alunos. 

Na  Faculdade  de  Medicina,  criada  este  ano,  inscreve¬ 
ram-se  para  o  vestibular  127  candidatos,  dos  quais  30  foram 
aprovados  e  27  matriculados. 

Completaram  os  va'rios  cursos  colegiais  existentes,  no 
Estado,  em  1959,  143  estudantes,  capacitados  para  o  ingres¬ 
so  em  cursos  superiores.  Esse  niímero  é  acrescido  pelo  de 
normalistas  (317,  em  1959),  tócnicos  em  contabilidade,  aos 
quais  a  lei  assegura  igualmente  direito  a  prestarem  exames 
em  cursos  superiores,  ou  mesmo  de  se  inscreverem  sem  exame. 

Dêstes  dados,  resulta  claro  que  há,  no  Estado,  náme- 
ro  suficiente  de  estudantes  credenciados  para  os  estudos  su 
periores,  comportando,  por  este  motivo,  a  criação  de  uma  U- 
niversidade,  com  outras  Faculdades,  alám  das  já  existentes. 

Não  se  trata,  ao  se  pretender  criar  uma  Universida  - 
de,  sòmente  de  ampliar  o  námero  de  Faculdades,  mas,  acima  - 
de  tudo,  entrosá-las  em  um  conjunto  funcional,  aprimorando 
o  ensino. 

A  Universidade  devera'  ser  Federal,  pois  os  recursos 
estaduais  seriam  insuficientes  para  mantê-la. 

Uma  vez  criada  uma  Universidade,  esta  poderá  manter 
Institutos  centrais  que  sirvam  a  várias  Faculdades,  princi¬ 
palmente  os  de  Ciências  Sociais  e  Oceanografia. 
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NOTICIAS 

Será”  promovida,  pela  Fa¬ 
culdade  de  Filosofia  da  Uni¬ 
versidade  do  Rio  Grande  do 
Sul,  nos  meses  de  setembro  e 
outubro  próximos,  uma  sárie 
de  palestras  sobre  “Fundamen 
tos  da  Cultura  Rio-GrandenselJ 

-  oOo  - 

A  Comissão  Regional  de 
Planejamento,  em  prossegui  - 
mento  aos  trabalhos  para  a 
XIII  Conferência  Nacional  da 
Educação,  realizou  neste  Cen 
tro  mais  7  reuniões,  nas 
quais  foram  abordados  assun¬ 
tos  referentes  ao  ensino  se¬ 
cundário  e  superior,  bem  co¬ 
mo  a  Reforma  do  Ensino  Nor  - 
mal  e  o  ensino  no  Estado  de 
Santa  Catarina, 

-  oOo  - 

Pessoas  de  destaque  nos 
círculos  educacionais  e  cul¬ 
turais  da  Capital  têm  sido  - 
convidadas  para,  com  a  Comis 
são  Planejadora,  assistirem 
às  reuniões  semanais  de  Pla¬ 
nejamento  à  XIII  Conferência 
Nacional  de  Educação,  prestan 
do,  outrossim, sua  colabora  - 
ção  às  mesmas, 

-  oOo  - 

0  Instituto  de  Belas  Ar¬ 
tes  pleiteia  a  sua  incorpora^ 
ção  à  URGS. 


A  Comissão  Regional  do 
FNEM,em  funcionamento  junto  - 
ao  CRPE,  foi  encarregada  de 
organizar  o  plano  para  o  paga 
mento  de  bolsas  para  o  Ensino 
Normal,  relativo  ao  ano  de 
1959. 

-  oOo  - 

Por  iniciativa  da  CADES, 
realizar-se-á  o  1-  Encontro  - 
de  Professores  de  Geografia  - 
dos  estabelecimentos  de  ensi¬ 
no  secundário  desta  Capital  , 
o  qual  visará  o  estudo  e  deba 
tes  de  problemas  relacionados 
com  a  disciplina  em  questão, 

-  oOo  - 

0  Prof.  Álvaro  Magalhães 
diretor  do  CRPE,  enviou  tfonvl 
tes  a  vários  professores  doeu 
sino  secundário,  a  fim  de  par 
ticiparem  de  tertúlias,  sob  a 
orientação  de  professores  uni 
versitários.  A  idáia  fundamen 
tal  é  a  procura  de  um  sistem# 
ponte  entre  a  escola  secundá¬ 
ria  e  a  universidade, 

-  oOo  - 

0  Sr.  Diretor  do  CRPE  foi 
convidado  a  pronunciar  uma  pâ 
lestra  no  Colágio  de  Aplica  - 
ção  da  Faculdade  de  Filosofia 
da  URGS,  a  qual  versará  sobre 
l!Educação  e  Democraciau. 

-  oOo  - 


oOo  - 
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A  Direção  do  CRPE  solici¬ 
tou,  aos  consulados  de  todas 
as  nações  representadas  nesta 
Capital,  material  informativo 
para  a  secção  especializada  - 
da  Biblioteca,  Já  atenderam  - 
ao  pedido  feito  os  consulados 
de  Portugal,  Estados  Unidos  , 
Alemanha  Ocidental,  Dinamarca 
e  Itália. 

-  oOo  - 

0  CRPE  enviou  material  in 
formativo  à  Argentina  sobre  a 
URGS,  para  um  trabalho  que  o 
Prof.  J.  Emílio  Cassani  fará, 
em  tomo  das  universidades  la 
t  in  o-a me  ri cana  s . 

-  oOo  - 

0  CRPE  estuda  as  possibi¬ 
lidades  da  criação  de  um  cur¬ 
so  superior  para  formação  de 
professores  da  Escola  Normal. 

-  oOo  - 


Foi  assinado  iim  convênio 
entre  o  Magnífico  Reitor  da 
URGS  e  o  Secretário  da  Pasta  - 
da  Agricultura,  visando  o  de  - 
senvolvimento  das  pesquisas  de 
biologia  pesqueira  e  oceanográ 
ficas  no  Estado. 

-  oOo  - 

A  Sra.  Chefe  da  SDIP  , 
Prof.  Eloah  Ribeiro  Kunz,  foi 
convidada  pelo  CPOE  da  Secreta 
ria  de  Educação  e  Cultura  para 
proferir  tris  palestras  sobre 
"Fundamentos,  Mátodos  e  Proce^s 
sos  da  Aprendizagem  da  Leitu  - 
ra ." 

-  oQo  - 

A  fim  de  tratar  de  assun 
tos  de  interesse  do  CRPE  do 
Rio  Grande  do  Sul,  o  Prof.  Ál¬ 
varo  Magalhães  avistou-se,  em 
São  Paulo,  com  o  Sr,  Dr.  Oscar 
Vera,  coordenador  dos  cursos  - 
da  UNESCO. 

-  oOo  - 


Foi  inaugurado,  em  Santa  Catarina, 
no  Salão  Nobre  da  Faculdade  de  Medicina,  o 
Centro  Acadêmico  #Djalma  Moellmann” ♦ 


oOo 


CENTRO  REGIONAL  DE  PESQUISAS  EDUCACIONAIS 


DO  RIO  GRANDE  DO  SUL 


Avenida  João  Pessoa,  535 
Porto  Alegre 
Rio  Grande  do  Sul 


Diretor  do  C.R*P#E*  -  Prof.  Álvaro  Magalhães 
Chefo  da  SDIP  -  Prof^  Eloah  Ribeiro  Kunz 
Coordenadora  dos  Cursos  da  DAM  -  Prof§*  Antonietta  Barone 
Seoretária  Executiva  -  Dalilla  C#  Sperb 

********************* 


Desejamos  estabelecer  permuta  com  revistas  similares. 


On  ddsire  établir  l^eohange  revues  similalres. 


We  mish  to  establish  exchange  with  alt  similar  publioation^ 


